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RESUMO: Políticas públicas são definidas 
como um conjunto de ações do governo que 
irão produzir efeitos específicos e, o Instituto 
Federeal de Rondônia - IFRO e sua concepção 
no Estado de Rondônia pode ser considerado 
um bem público que deve ser alcançado por 
todos. Devido as limitações inerentes de qualquer 
organização, para acesso ao IFRO deve-se haver 
seleção para identificação dos merecedores 
mas não só isso, deve-se também incluir os que 
possuem alguma necessidade de ação afirmativa 
a fim de promover acesso ao ensino também para 
socioeconomicamente vulneráveis. Esta pesquisa 
utilizou com base nos estudos de avaliação do 

impactos de políticas públicas, identificar qual é 
o tipo de impacto gerado pela forma que o IFRO 
seleciona seus estudantes, que pode ser de 
natureza social, econômica ou ideopolítica. Sendo 
assim, permite questionar se, como o processo 
de seleção para estudantes no IFRO impacta a 
sociedade.
PALAVRAS–CHAVE: Natureza de impactos, Política 
pública, Rondônia

ABSTRACT: Public policies are defined as a group 
of government actions that will produce specific 
effects and the Federeal Institute of Rondonia - 
IFRO and its conception in the State of Rondônia 
can be considered a public good that should be 
achieved by all. Because of the inherent of any 
organization limitations to access to IFRO should 
be selection to identify the deserving but not only 
that, is necessary include those who have some 
need for affirmative action to promote access to 
education also for vulnerable socioeconomically 
. This research used on the basis of studies of 
evaluation of public policy impacts, identify what 
kind of impact generated by the way the IFRO 
selects its students, which can be social, economic 
or ideopolítica nature. So allows question whether, 
as the selection process for students in IFRO 
impacts society.
KEYWORDS: Nature of impacts, public policy, 
Rondônia

AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS DA 
SELEÇÃO DE ESTUDANTES PARA O IFRO

CAPÍTULO 4
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1 | INTRODUÇÃO

	 Os estudos relacionado a políticas públicas surgiu no mundo acadêmico sem ter 
relações teóricas com o papel do Estado entretanto, pressupõe-se que em democracias 
estáveis, tudo o que o governo realiza (ou não) é passível de ser formulado cientificamente 
e analisado por pesquisadores independentes (SOUZA, 2006). Dessa forma, Lynn (1980) 
citado por Souza (2006), define políticas públicas como um conjunto de ações do governo 
que irão produzir efeitos específicos e assim, por se tratar de um tema multidisciplinar, as 
políticas públicas precisam explicar as inter-relações entre Estado, política, economia e 
sociedade.

	 Como resultado de políticas públicas, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Rondônia – IFRO, foi estabelecido em Rondônia como autarquia federal 
vinculada ao Ministério da Educação - MEC, foi criado através da Lei nº. 11.892, de 29 de 
dezembro de 2008. Lei essa que reorganizou a Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica e, o IFRO, foi resultado da integração da Escola Técnica Federal 
de Rondônia, à época em fase de implantação e da Escola Agrotécnica Federal de Colorado do 
Oeste, a qual já existia desde 1993. No estado de Rondônia, o IFRO passou a estar presente em 
24 dos seus 52 municípios, seja por meio do ensino presencial ou a distância (IFRO, 2014).

	 Partindo dos estudos de Arcoverde (2012), o IFRO pode ser considerado um bem 
público em que de acordo com a mesma autora, consiste em algo que o uso deve ser 
alcançado por todos como por exemplo, saúde, segurança e justiça. Sendo assim com a 
expansão das políticas públicas, exige-se cada vez mais transparência na sua condução 
administrativa e financeira. Dessa forma, o processo avaliativo dessas políticas implica 
no exercício do direito democrático que é o controle sobre as ações de interesse público 
(ARCOVERDE, 2012; GOMES, 2001).

	 Sendo assim, traz-se a tona dois entendimentos sobre a administração pública 
elencados por Resende, 2006: a de  prestadora de serviços à população e a de gerenciamento 
da máquina pública. Ao se tratar do primeiro entendimento, o administrador público 
possui diversos desafios, especialemente quando há muitas necessidades da população 
e os recursos são escaços. Ele é aquele escolhido pelo povo para representação, tem a 
responsabilidade de garantir à população bens e serviços públicos como saúde, cultura, 
educação, segurança e entre outros, que são fundamentais para a vida em sociedade. 
No entendimento da administração pública no gerenciamento da máquina pública, o 
entendimento é levado ao sentido de organizar, planejar e executar ações que melhorem o 
processo de trabalho e também as políticas públicas.

	 Políticas públicas podem ser implementadas e não alcançarem os resultados 
planejados, assim como também podem não alcançar os impactos esperados. Pode-
se parecer contraditório, mas é possível que políticas públicas, que foram planejadas e 
estudadas dêem errado ainda mais, que só é possível saber se tal ação teve o impacto 
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desejado após a execução da mesma (ARCOVERDE, 2012). Quando se trata dos resultados 
esperados de uma política pública, evidencia-se a avaliação de processos, que busca 
medir a sua eficiência, identificar as dificuldades encontradas e realizar as correções e 
adequações necessárias. No campo dos impactos esperados, demonstra-se preocupação 
com a efetividade da mesma, se alcança seus objetivos e os seus efeitos secundários, 
previstos ou não. Dessa maneira, FIGUEIREDO (1986 apud ARCOVERDE, 2012, p. 28) 
demonstra que os impactos de políticas públicas podem ser avaliadas por causar impactos 
objetivos que geram mudanças quantitativas nas condições de vida da população-alvo; 
podem ainda gerar impactos subjetivos que alteram o estado de espírito da população, 
níveis e mudanças de percepção e a ação política; e podem causar também o impacto 
substantivo, mudando qualitativamente as condições de vida da população usufrutária do 
bem ou serviço público.

	 Considerando os indicadores que cada dimensão de impactos das políticas públicas 
podem causar, apresenta-se no quadro 1 a sintetização da relação dimensão/natureza/
indicadores:

DIMENSÃO NATUREZA DE IMPACTO INDICADORES

Substantiva Social

- Alimentação
- Educação
- Saúde
- Lazer
- Trabalho
- Despesa familiar
- Habitação

Objetiva Econômica

- Produção
- Produtividade
- Renda
- Investimento
- Custos

Subjetiva Ideopolítica
- Percepção das mudanças
- Participação em associações de bairros e 
sindicatos

Quadro 1. Classificação e indicadores de impactos de políticas públicas. 
Fonte: Elaborado pelos autores baseado em Arcoverde, 2012.

	 Devido aos grandes problemas que a sociedade enfrenta como corrupção e utilização 
da máquina pública em prol de interesses específicos ou pessoais, avaliar políticas públicas 
tem se tornado um requisito para obtenção de recursos a fim de sua implantação. Com 
este aumento da necessidade de avaliação de políticas públicas, diversas metodologias 
capazes de avaliar as políticas públicas foram desenvolvidas e, este trabalho utilizará a 
metodologia de avaliação de impactos, baseando-se nos estudos realizados por Arcoverde 
(2012) sintetizados no quadro 1. A avaliação de impactos, trata-se de uma metodologia que 
busca identificar os resultados diretos ou indiretos das políticas públicas na comunidade e, 
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neste trabalho, especificamente na seleção de estudantes para o IFRO.
	 Contudo, considerando a importância da avaliação das políticas públicas, 

especialmente pelo fato de ter se tornado um requisito para obtenção de recursos, busca-
se compreender: qual é a natureza dos impactos gerados pelos critérios de seleção de 
estudantes no edital de processo seletivo 2016/2 do IFRO? Esta pesquisa tem como 
objetivo, identificar a natureza dos impactos relacionados aos estudantes selecionados 
pelo edital de seleção 2016/2 para o segundo semestre do ano de 2016 do IFRO. Com isso, 
classificou-se os critérios de seleção constantes no edital, de acordo com as naturezas da 
metodologia de impactos que podem ser objetiva, subjetiva e substantiva e verificar para 
qual natureza o referido edital possui maior tendência.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

	 A estratégia de pesquisa utilizada neste trabalho classifica-se, baseando-se em 
Vergara (2007), como descritiva, visto que tem como foco revelar a natureza de impactos 
gerados pelos critérios de seleção de estudantes no edital do processo seletivo 2016/2 
do IFRO. Sua abordagem qualitativa (CRESWELL, 2007) que identifica os critérios do 
edital e avalia os impactos que o mesmo proporciona, possibilitando assim uma visão 
quanto aos impactos da política pública. É também quantitativa, visto que apresentará 
a proporcionalidade estatística de cada dimensão de impacto e assim, proporciona as 
observações encontradas.

	 Como forma de alcançar os objetivos da pesquisa, utiliza-se os estudos de Gil 
(2009), classificando-a como documental, que caracteriza-se por trabalhar com conteúdos 
que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados 
de acordo com os objetos da pesquisa e receber outras interpretações.

	 Os dados primários da pesquisa são os critérios de seleção de estudantes 
identificados no edital do processo seletivo 2016/2 do IFRO coletados no respectivo site do 
IFRO (www.ifro.edu.br) que totalizam 18. Com isso, a análise dos dados ocorreu de acordo 
com as seguintes etapas:

•	 1) identificação dos critérios no edital: esta etapa foi realizada através da 
análise do edital por completo. Os itens que foram identificados elementos 
que selecionam os até então candidatos para se tornarem alunos no IFRO 
foram destacados, identificados por meio de um código no formato numérico 
sequencial e pelo respectivo item do edital e descritos integralmente como está 
apresentado no edital em análise.

•	 2) classificação dos critérios perante a natureza de impactos (que podem ser 
classificados como: subjetivo, substantivo ou objetivo): a etapa em questão foi 
realizada por meio da análise do tipo de impacto causado (que podem ser social, 
econômico ou ideopolítico), tomando como base os indicadores apresentados 



Impactos das Tecnologias nas Engenharias Vol. 2 Capítulo 4 29

por Arcoverde (2012). Com esses dados, os critérios foram classificados por 
dimensão de impacto correlacionados, conforme apresentado no Quadro 1 
anteriormente.

•	 3) identificação da natureza de impactos que o processo seletivo do referido 
edital terá: análise quali/quanti dos critérios presentes no edital versus as 
naturezas de impactos que os mesmos foram classificados. Assim sendo, ao 
identificar o valor mais expressivo proporcionalmente, será possível identificar a 
natureza de impacto mais significativa em que o edital de seleção se enquadra.

	 Contudo, a representação dos dados coletados e a análise quantitativa ocorrerão 
por meio da sintetização em quadros e gráficos ao longo dos resultados e discussões da 
pesquisa.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Com a análise do edital de seleção de estudantes no processo seletivo 2016/2 do 
IFRO foram encontrados 18 critérios para que os candidatos sejam considerados aptos a 
ingressar como aluno no curso pretendido. De uma maneira geral, o edital de seleção não 
elimina qualquer candidato, a não ser que seja um critério que caracterize um pré-requisito 
para acesso à modalidade de ensino pretendida, como por exemplo, “ter concluído o ensino 
médio” para realizar um curso na modalidade subsequente ao ensino médio.

	 Com isso, os demais critérios classificam os candidatos em uma ordem decrescente 
em que a média aplicada para o cálculo das suas notas das disciplinas de Português 
e Matemática e não há uma “nota de corte”. Todos, a princípio estão devidamente 
classificados e, havendo vagas, aptos para ingressar no IFRO.

	 Diante disso, os quadros 2, 3 e 4 apresentados na sequencia, demonstram, de 
forma detalhada os 18 critérios identificados no edital em questão e foram classificados e 
ordenados, respectivamente, dimensão de impacto Substantiva, Objetiva e Subjetiva.
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Cr
ité

rio

It
em

 d
o 

ed
ita

l

Descrição Classificação

1 1.3 tem como requisito para ingresso, ter concluído, 
imprescindivelmente o Ensino Médio Substantiva

2 1.3 e ter a documentação comprobatória no ato da inscrição Substantiva

3 1.5 requisito imprescindível que o(a) candidato(a) tenha sido 
APROVADO(A) no Ensino Médio, Substantiva

4 1.10 Não será cobrada Taxa de Inscrição ou Taxa de Matrícula para 
participar do Processo Seletivo Simplificado 2016/2. Substantiva

5 2.3
50% (cinquenta por cento) das vagas ofertadas por Curso/
Campus destinadas a estudantes oriundos da rede pública de 
ensino

Substantiva

6 2.6

Não poderão concorrer às vagas reservadas para as Ações 
Afirmativas/Cotas Sociais os(as) estudantes que tenham, em 
algum momento, cursado o Ensino Médio em instituições 
privadas de ensino, mesmo na condição de bolsista.

Substantiva

7 3.6 O Questionário Socioeconômico deverá ser preenchido no 
momento da inscrição. Substantiva

8 3.9

Para efetuar a inscrição serão necessários os seguintes 
documentos: 
 
a) CPF; 
b) Documento oficial de identificação: Carteira de Identidade; 
Carteira Nacional de Habilitação no prazo de validade (somente 
modelo com foto); Carteira de Trabalho e Previdência Social – 
CTPS; Carteira Funcional emitida por repartições públicas ou por 
órgãos de classe de profissionais liberais (ordens e conselhos); 
identidade militar expedida pelas forças armadas ou comandos 
militares; carteiras funcionais expedidas por órgão público 
que, por lei federal, valham como identidade; Registro Nacional 
de Estrangeiro – RNE ou a Carta “Transfronteiriça” para os 
candidatos estrangeiros; 
c) Histórico Escolar do Ensino Médio ou documento escolar 
oficial equivalente.

Substantiva

9 4.1.1 O(A) candidato(a) que obter pontuação igual a ZERO, será 
automaticamente desclassificado(a) Substantiva

10 4.2
A Nota Final, utilizada para classificação, será obtida a partir 
das notas/conceitos nas disciplinas de Língua Portuguesa e 
Matemática, do 1º ao 3º Ano do Ensino Médio,

Substantiva

11 4.20

Caso haja coincidência de pontuação entre candidatos na 
classificação final, o desempate entre os mesmos dar-se-á da 
seguinte forma: 
a) Candidato(a) que obtiver maior média na disciplina de Língua 
Portuguesa ou na área de conhecimento Linguagens, Códigos e 
suas Tecnologias;

Substantiva
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12 4.20
b) Candidato(a) que obtiver maior média na disciplina de 
Matemática ou na área de conhecimento Matemática e suas 
Tecnologias;

Substantiva

 Quadro 2. Critérios classificados como natureza de impacto substantiva. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 No quadro 2 apresentado, demonstra-se os 12 critérios identificados no edital que 
se classificam como dimensão de impacto substantiva. Este item representa 66,67% do 
total dos critérios encontrados no edital. Conforme demonstrado por Arcoverde (2012), a 
natureza de impacto social visto que possibilita mudança qualitativa nas condições de vida 
da população usufrutária do bem ou serviço público.

Critério Item do 
edital Descrição Classificação

13 2.3.a
50% (cinquenta por cento) das vagas serão reservadas 
aos(às) estudantes com renda familiar bruta igual ou 
inferior a um salário mínimo e meio per capita

Objetiva

14 2.3.a
os outros 50% (cinquenta por cento) serão reservados 
aos(às) estudantes com renda familiar superior a um 
salário mínimo e meio per capita

Objetiva

15 4.20
c) Permanecendo ainda a coincidência de notas, será 
considerado o critério de maior idade – candidato(a) 
mais velho(a).

Objetiva

 Quadro 3. Critérios classificados como natureza de impacto objetiva. 
Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Já o quadro 3 demonstra três critérios identificados no edital que se classificam-se 
como dimensão de impacto objetiva. Este item representa 16,67% do total dos critérios 
encontrados no edital. A natureza de impacto identificada é a econômica tendo em vista 
que geram mudanças quantitativas nas condições de vida da população-alvo.

Critério Item do 
edital Descrição Classificação

16 1.9 As inscrições serão realizadas exclusivamente online, Subjetiva

17 2.3.b serão reservadas vagas para os(as) candidatos(as) 
autodeclarados(as) Pretos, Pardos e Indígenas Subjetiva

18 2.15 Serão destinadas 5% (cinco por cento) das vagas da 
ampla concorrência às pessoas com deficiência Subjetiva

 
Quadro 4. Critérios classificados como natureza de impacto subjetiva. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Por fim, no quadro 4 demonstra também 3 critérios identificados no edital que se 
classificam-se como dimensão de impacto subjetiva. Este item representa 16,67% do total 
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dos critérios encontrados no edital. A natureza de impacto identificada é ideopolítica pois 
alteram o estado de espírito da população, níveis e mudanças de percepção e a ação 
política.

	 Dessa forma, com todos os critérios devidamente identificados e classificados, os 
dados gerados por este estudo são compilados e apresentados no gráfico 1, de forma a 
demonstrar as respectivas representatividades de cada dimensão de impacto da política 
de seleção de estudantes para o IFRO.

Gráfico 1. Percentagem de distribuição dos critérios por dimensão de impacto.

Fonte: Elaborado pelos autores.

	 Nota-se no gráfico 1 uma representatividade expressiva majoritária de 66,67% 
do total de critérios que possuem dimensão de impacto substantivo. Isso quer dizer que 
correspondem a impactos sociais, que alteram, de alguma forma as condições de vida 
da população e, isto é percebido especialmente quando se trata de critérios que dizem 
respeito a inclusão e a pessoas socioeconomicamente vulneráveis em que, na prática, 
ao concorrer com pessoas com melhores condições, estas, de maneira geral, poderiam 
estar mais bem preparadas. Sendo assim, continuando no entendimento de que o IFRO 
é um bem público e deve ser acessível aos cidadãos, o processo de seleção demonstra 
que seus impactos são voltados ao tema social e assim, viabilizando o exercício do direito 
democrático e ações de interesse público.

4 | CONCLUSÕES

	 A pesquisa desenvolvida utilizou como base o último edital para seleção de 
estudantes no IFRO, buscando assim identificar a natureza de impacto que este edital gera, 
partindo do pressuposto da avaliação de uma política pública, com bases nos critérios 
identificados. Verificou-se que o edital para seleção de estudantes no IFRO possui forte 
tendência com impacto social visto que, do total de 18 critérios, 12 deles foram classificados 
como dimensão de impacto substantiva, equivalendo assim a 66,67% do total.

	 Com base na compreensão de que o IFRO foi caracterizado como um bem público 
e que, deve ser acessível para os cidadãos, entende-se que, o viés de que a seleção para 
estudantes do IFRO promove impacto na área social, se torna também mais evidente pelos 
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critérios que são destacados quando há alguma ação afirmativa. Estas são, na maiora das 
vezes definidas sob a forma de legislação específica, como o caso da Lei número 12.711 
de 29 de agosto de 2012, popularmente conhecida como “Lei das cotas” que garante 
vagas específicas para acesso ao ensino público no IFRO a pessoas que, possuem menor 
renda e/ou oportunidades em outros momentos da sua vida tendo em vista as condições 
sociais.

	 Diante disso, este instrumento de seleção extrapola os seus limites que muitas 
vezes são compreendidos apenas para “escolher os melhores”. Um impacto com viés 
social nesta política pública, promove além do acesso dos merecedores, também promove 
inclusão e também justiça social por fatos históricos que muitos carregam até na atualidade, 
tendo em vista a discriminação que muitos sofrem por questões de cor de pele ou alguma 
necessidade especial.
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